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Mas que maldade, üli I Será possível que você
recuse sempre meus convites para o banho?

Não insistas, Jorge; nem penses mal de
mim - mos hoje é impossível.

Nâo atino com a recusa systematica

pequena. Nâo põe maillot nem por

% decreto... Será que ella tem alguma

cicatriz ou... Qual I A mana Sinhá é

quem vae me decifrar esse enigma.

Querida Sinhá l Que milagre é esse ? I Tâo

cedo aqui por casa, hoje ?
üli l Vim buscar você para o banho de

marl Vamos ?l

- Nâo avalias como soffro, tendo de recusar
todos os convites. Mas com este ventre enorme
de aleijada nunca poderei dispensar a cinta,
nem vestir roupa de banho, vês?
Eu sou muito infeliz „________.

.
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UM MEZ DEPOIS OUTRO MEZ DEPOIS

- Nâo se afflija, üli. O ventre disten-
dido assim é conseqüência dos seus
incommodos de mulher, ou mau
funccionamento dos ovarios. E para
isso ha um remédio único, insubsti-
tuivel - A SAÚDE DA MULHER?

¦ ¦

- üli, meu beml Ora, afinal I

Parece um sonho I É como
estás linda I...

... E nâo esqueça que os l

nomes a gravar nessa* I

allianças são Lili e Jorge 11

A SAÚDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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P^7H DE POETAS
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f

V/Ve-se a repe//r grue somos w/n
pa/> cte poetas.

Quem poderá negél-o ?
No Brasil bastava, inda ha pouco, que se

tivesse feilo o curso primaria e co/j/fecessem
Ires regras de versificação para publicar um livro

Com o advento do futurismo, nem isto é necessa-
rio: basla saber escrever com alguns erros de syn-taxe e or/hographia.

£ os poetas que não escrevem? Os que improvisam
trabalhando nas roças, ao acroama das enxadas eantando
na gleba feraz, ou desperdiçam junto á fogueira Ihesouros
de ironia e senlimenlalismo. até o cantar dos gallos nasnoiles de desafio ponteadas de risos e de qucbros répini-
cados de violas ?...

O poeta, em nossa terra é um produeto espontâneo-
nasce como o mamoeiro das derrubadas. £ filho da exu-berancia do solo e da claridade do céu.
M°s bastaria a maravilha do scenario para engen.drar os actores ? — Não.

A poesia vem de uma sensibilidade exagerada mor-
bida; de um estado ancioso particular, de almas

insatisfeitas - e nos somos uma raça cheia de
aspirações e anciedades vagas.

Descendentes do branco mediterrâneo,
sonhador em face dos mares, do in-

dio livre e indoleníe, do negro feti.

ehista e triste, temos a eslhesia
aguçada dos mestiços e, denlro das
almas incomprehensiveis, o combate obs-
curo de três hereditariedades divetgenfes.

Predomina o branco nos nossos caracte-
riscos ethnicos e animicos, assim como na c/V/-
//sapão occidenlal a que facilmente nos amoldamos,
mas -ahi- como sentimos Iodos, denlro de nossos
desejos selvagens da liberdade indomita, sem senhor e sem
leis, em corridas avenlurosas por dentro do maltol Como
nos lembramos ainda, com a memória phylogenetica da
raça. das indolencias do cauim e da rede de lucum ba.
lançada enlre duas arvores ou banzamos, na saudade de Uns
vultos de palmeiras, acenando na beirada de um deserto
ardente, sonhando caçadas de elephanles ou jongos pela
noile afora, aos clarões vermelhos das fogueiras, onde, num
circulo de guerreirosnus e armados de lanças, as negras
reluzentes de oleoquebram pene iradamente, rebolindo
num sensualismo brutal de batuques aphrodisiacos I
Quem não será loriuradamente poeta, tendo nos
pulsos as cadeias férreas de uma organiza-
ção social evolvida e sen/indo denlro das
veias os combate^ bárbaros de ires ra-
ças avenlurosas, sensuaes e trisfes ?
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Almeida Cousin
Numero 34 8 - Vietoria, 15 de Setembro de 1933RSdaCÇâ0 e Admí^^o: Avenida Capichaba, ,6
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Defendei a vossa Saúde!
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^H Defendei a vossa bolsa :

^^fl comprando os remédios mais barato,

^^H na nova seçáo de varejo da

Preços de Atacado ^Hfl

Rua do Comercio, 2 K*$É
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EMULSÃO DE PURÍSSIMA PARAF-
RNA LIQUIDA COM AGAR-AGAR.
PARA 0 TRATAMENTO DA

PRISÃO de VENTRE
Nãoépurgatiüo.nem laxatiuo.Age
mechanicamente, normalisando as
funcçôes naturaes do intestino.

MRA os casos rebeldes:
LAXOLAGAR com mEwouwTttEnft

*r/n?ovTNro
Oí

M1***»^

^«^i
M Wíffl

Casa «Itália»
m «t

Guilherme De Prá
¦#í''.* .7Í. *

AGENTE E DEPOSITÁRIO DOS AFA-
MAOOS RÁDIOS

CROSLEY
E DAS INSUPERÁVEIS MOTOCY-

CLETAS

.

« Harley Davidson »

CAIXA POSTAL 3827-TELEPH. 158
Endereço Telegraphico «MOTOCVCLO»

¦

Rua do Commercio, 6
Victoria

EST. DO ESPIRITO SANTO

1

Nocturno
."¦¦¦¦ 
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Para «Vida CapicQaba»
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Por que eu sinlo
o effeilo \èo prompio desia dôr
que cigora me sangra e tortura ?
E' que se foi meu doce amor l
Elle morreu no mez de junho...
w\c/. uc. Vciiiura...
de S. João !

m&mgam
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o meu querido amor se foi,
como dos corações
se võo as ülusões 1

v77-:' ¦'-¦¦¦'
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Lá no alio, a lua
passeia branca e fria...
Íãò fria, como a mmhalma
E fão branca, como a paz
que de rnim se foi em calma,
num dia
que me fraz
amargas recordações !
E nào voltará jamais,
p'ra cicatrizar minha dôr,
a doce paz,
que se foi,
um dia,
com o meu amor
—o meu bemdifo amor I
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Coração
Eu já o possuí, vibrante no

peito. Já o tive piedoso è cheio
de bondade, Fra uma taça
transbordando carinho. Não co-
nhecia o mal, nem a ingratidão.
Viveu como uma flor, destri-
buíndo perfume. Viveu como
uma santa, dando a tudo, o
perdão.

Hoje, o meu coração é um
túmulo fechado. 17 um relícartò
onde só existem maldades. C*
um abismo insondavel onde tudo
que é ruim e que é máu ve-
gela sob a luz bendita da Dôi I

)á não treme mais ante a dor
humana. Tudo que é casto e
que é puro ele tenta destruir.
Se não deslróe, profana !

f:le é uma dessas tabemas
sem mesas de mármore, sem
cadeiras, que ficam situadas
nos arrabaldes dos crimes mis-
tériosos...

Pelas paredes, vêm-se rabis-
cos grotescos de carvão. Si-
nais de pontas de facas e
manchas de sangue. Teias de
aranha, muito mal tecidas, —
ate as aranhas do meu cora-
ção não sabem tecer, são más...

Pelo assoalho imundo, torto,
etieio de altos e baixos, ha
pontas de cigarros baratos e
charutos mordidos, dando-nos
a impressão de (jue, quem os
mordeu, era um tipo ruim, cheio
de maldade e perversidade.

À sua única alegria é ver o
sofrimento da humanidade, Vi-
ve contente quando sente a
voz de alguém pedir um pão
por caridade.

Foi o mundo que o fez assim.
C o mundo agora o tem que suportar com
todas as suas investidas de um revoltado.
E' filho seu. Aprendeu a ser ruim e máu
com o seu próprio mestre.

Pois, ante os obstáculos da Vida, o meu
coração encontrou em cada semelhante um
punhal, que lhe abriu, impiedosamente, a
grande ferida do Mal.

Agora, tem que ser esse o seu destino
fatal. E será ruim até o dia final I

Ele não perdoa a ninguém. Ao contra-
rio, amaldiçoa a todos que procuram fazer
o bem.
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DO A
Dr. Mascarenhas

it uúm iKiicas lá cor» rosadas e lindas!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro vos mostrará sua efficacia
Alfunt dias depois de uso do "Vitamona!'i

JUVENTUDE, de> PODER, quo se nâo oxperi-mentam antas. Este effeito é multo caracteris-tico, por asaliT» dizer, palpável e contribuo om"tremo para levantar o moral, em geral depri-
US?;. i do#"te?' Par* o» Quaas o remédio éparticularmente destinado.
-.?«•Ç01! •^bX*vtm uma s«"saçáo de bem•star, de bom humor, de visor Intelloctual. As
ISÍÍf apríf •nta"1*s« claras, nítidas, a concepção
31. XJlp,da §, vLva' a exP^ssâo e a traduecâodas idéas mais fáceis, mais abundantes.
«h.2««iLm#nt0 d0 aPPotlte acompanha estes
£»!í? ínos' el n.° f,m dG P°uco tempo, ha umaugmento sensível de peso.
A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Itpniti Gvti: DROGARIA BllPTISTA
I Rua !.• de Março, 10 - Rio de Janeiro

h os clamores, as andas/- as lagrimas
dos aflitos, ele humani/ou tudo, transfor-
mando as dores do mundo em gritos de
alegrias e as alegrias, na unpassibihdade
estática dos granitos 1

E' assim o meu coração L.

GUSTAVO
WELLINCTON

UM AT TESTA
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Fiarnme-
giando
C Aurora
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E' este 6 titulo do livro do
brilhante aedo italiano, Omero
Vecclu (Lucianò f ulgore), cuia
leitura devemos 6 qentilesa do
nosso amigo e assignante sr.
Francisco Crema, de Baunilha,
onde nos obsequia como re-
presentaníe de nossa revista.

São versos suaves, delica-
dos, onde o autor se revela de
uma sensibilidade requintada,
de par com uma agudeza de
espirito digna de nota.

A despeilo da pouca íacíli-
dade com que lemos o idioma
de Omero Vecchi, pudemos lo-
briga-lo um artista insigne, de
méritos inconfundíveis, o que
não consfilue exagero nenhum
de nossa parle, por isso que
o autor, ha bem pouco tempo,
logrou esmagadora vitoria num
concurso instituído pela «Sfari-
za dei Libro* de Roma, em gue
se exaltava a Itália actual.

Desse concurso demos nofi-
cia em um de nossos números anteriores,
e, oportunamente, publicaremos a poesia*
que lhe deu a palma da vitoria, bem como
o seu retrato que acaba de nos ser envi-
ada pelo seu mui digno tio e nosso amigo
sr. Crema.

O conhecido estancieiro sr. major João Fernandes Braga enviou o attestado abaixo so-bre a efficacia do PO' PELOTENSE.
Estação de Cerrilo.
llhno. sr. dr. Ferreira de Araújo. Attesto que tenho empregado em pessoas de minha

familia e noutras o PO* PELOTENSE, sempre com os mais satisfáctorios resultados. Podeis
fazer o mais conveniente uso do que venho attestar.

Vosso patrieio e amigo Juãa Fernandes Braga.

Confirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licen<;a X. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brâsih

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA -Pelotas—Rio O. do Sui
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Sàos como os
domes cfum menino

O DENTOL (água, pasta* po,
ou aabao) é um dentifricio ao
mcamo tempo poderosamente an-
tJaeptico e dotado de um perfume
muito agradável.

Creado segundo oa trabalhos de
Pasteur, di firmeza ás gcncivai.

Em poucos dias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito e é particularmente recom-
mendado aos fumadores. Deixa na
bocea uma sensação de frescura
deliciosa e persistente.

O DENTOL encontra-se á
Tenda em todas as boas casas
Tendendo produetos de perfu-
maxia a em todaa aa pharmacias.

¦ 
¦

¦ *

Redacçâo e ojflcinas:

Avenida Capichaba, 28—Victoria-
Caixa postal, n. 3853

TE LE PU ONE C. 117

E. Santo
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SUCCURSAES:

NO RIO DE JaNKIRO - Avenida Rio
Branco, 137 - Io andar.—A Eclética.

EM S. PAULO - Rua Três de Dezembro,
12-2? andar.

EM PORTO ALEGRE - Rua dos Andra-
das, 1.075 - 2? andar.

NA BAHIA - Rua Chile, 16
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- Depositários para todo o Estado

G. ROUBACH & CIA.
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Voiles os mais modernos encontram-se em va
riadissimo sortimento nas

i
Casas PERNANBUCANAS

*

POR ESTES DIAS...
A loja da Avenida Capichaba terá á disposição da sua distinta cli

enteia um gabinete com os melhores e mais modernos
Figurinos Extrangeiros.

Av. Capichaba, 41, 43-Rosário, 2, 4,6. Fone 156 e Vila Rubim Fone 292.
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• ESI m
EBe agora anda de camisa verde.
Dia, .entretanto, é mais integralista do

que elle, e nâo veste camisa verde porque
nôo viu moças assim, mas arranjou um ves-
fido verde e anda com elle em Iodos os
contos da cidade.

O verde não representa somente o inte-
gralismo, ás ve/es, esperança...

Mllc. desejou ir ao baile branco.
Esse desejo foi manifestado ás collegui-

nhas que nos vieram contar. Não compa-
receu porque elle está no interior do Ps-
tado.

Este gesto é significativo. Ainda mais
guando soubemos que a «loiletfe» de Mlle.
eslava promplinha...

Esiá chegando o calor. Dias quentes em
Vicloria. A Praia Comprida, aos poucos,
vae ficando concorrida.

Muita atlenção: breve duremos um pas-
seio por lá.

Elle esteve aqui uma sema-
na apenas conhecendo Vicio-
ria. E depois regressou ao Rio,
naturalmente encantado com o
trabalho da natureza.

Elle ficou. Mas, parece-nos
gue não resistiu e foi também,
dias depois. São effeitos da
natureza, por que não ha facto
mais natural do que esse.

DIÁLOGOS

NO BÀIIJ:

Fila—Qual a sua profissão ?
Elle— Medico de crianças.
Ella — D e s c u Ipe-me. Mas,

pensei que o senhor fosse as-
trologo...

NA LIVRARIA

3 m E
ENTPE t AMILIA

O PAE—Você c promotor ?
O FILHO—E o senhor também
OS DOIS AO MESMO TEMPO -- Nós

somos promotor—De quem se trata ?

NA RUA

O porluguez—Fstupoire. Cm todos os lu-
gaires os balcões causam transtorno á so-
ciedade.

O capiçhaba —Mas aqui não ha vulcão.
O portuguez — O scnhoire dulegado...

FNTRF MOÇAS

— Geralmente as considerações em torno
de um indivíduo surgem depois de sua mor-
te. Imagine vocc que só hoje vim saber
que o velhinho das alterosas era solteiro.—E que tem vocc com isso ?

-Fra um optimo partido. E demais... os
velhos estão em moda.

Quereis vossa photo-
graphia nesta revis-
ta ? Procurai Marcos,
photographo da «Vida

Capiçhaba».

caras?
De que são feitas as cai.
is?
De madeira...

.T"" Ti gy
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Indigestão
Cessam rapidameníe as más conse-
quencias do excesso de comida e de
bebida e restabelece-se o bem eslar

geral graças á acção do
'SAL DE FRUCTA'

ENO
Pode ser tomado diariamente.

Não crea habito*.

PENSAMENTOS
DIVERSOS

DE OILftEPTO AMADO

O maior traço da sabedoria c de graivdeza de um homem é essa faculdade denão se ílludir a si próprio.

A vida de Christo é a vida da humani-dade numa miniatura eloqüente. F' verda-
deiramente uma lição. Nós temos a nossaagonia no deserto, o nossa paixão encon-
Iramos talvez Magdalcna, que nos perfumade óleos aromaticos os pés fatiqados. Su-bimos ao Calvário, Nunca, com certeza aoceu.

O coração do homem não aprendeu com
o Mestre que deu o seu coração como en-
smamento.

A civilização é o equilíbrio colleclivo de
egoismos individuaes.

DE GRAÇA ARANHA

No Brasil, no fundo de toda a poesia,mesmo liberta, jaz aquella porção de tris-
leza, aquella nostalgia irremediável, que co substracto do nosso lirismo.

Se a Arte é inseparável do homem, se
cada um artista mesmo rudimentar porque
é um creador de imagens e formas subie-

divas, a Arte nas suas mani-
feslações recebe a influencia
da cultura do espirito Humano.

O homem oppoz-se ao Uni-
verso, fugiu á realidade per-
munenle, deformou a visão dos
objectos, a polihca armou-se
da clava de igualdade e a li-
lerafura exprimiu a dor da não
conformidade com a vida.

> ^^ H
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DF SCHOPENHAUER

Si um Deus fez esle mundo,
eu não gostaria de ser esle
Deus: a miséria do mundo es-
facelar-me-ia o coração.

A angústia è o arrependi-
mento causados pelos nossos
actos não são muitas vezes ou-
tra coisa sinão o receio das
conseqüências.

-j
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e OAS VIAS BESPWAIORIAS
EM GERALmmm COMPRIMIDOS DEGIFFONI

ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO
Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro
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Sempre tçrn em (asa o Peitoral de flngi(o
Que as próprias crianças receitam umas ás outras% ' \ t '- '

Lede o que diz o sr. José Maria Hento. aetivo industria! estabelecido nesta .cidade, â
rufl Andrade Neves n. I0H.

«O abaixo finnado declara que ha muito tempo costuma rrecoxrer ao preparado PEITO-
KM. DE ANGICO IMCI.OTKNSK quando em sua família acha sr alguém doente cjç tosses,
bronchites, resinados, etc. Sempre este pptimq remédio lhe tem prestado relevantes serviços
acalmam! » as tosses, fazendo desappareeer rapidamente a bron.ehile e resumindo a saúde e
O socego ao doente.

A criançada toma o com verdadeiro prazer, o que já è enorme vantagem para a medi.
c«içào das creanças -José Maria Bento.»

Confirmo eMes aitestados, Dr. K. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - :\ - 906.

Deposito geral: DROGARIA SEOUFRIA-Pelotas-Rio O. do Sul.
Vende-se em Iode» a parle

AO 
contrario do que geralmente se

pensa, os homens mod e r n os são
mais altos e fortes que os primitivos.

Nas innumeras ossadas encontradas rui Lm-
ropa, Ásia e America, os esqueletos rara-
mente attingem altura superior a 1,60, queem nossos dias não chega o ser media,•nem para o Brasil. E' verdade que em eejv
tas regiões da Europa central, foram on~contrados esqueletos bem maiores, porrm~
casos isolados, como em nossos dias en'contramos gigantes do talhe de Carner 

"

Guerreiro, Santa e outros ainda mai0res

Sedativo Regulador Beiraò
?ss

kv

' **.

DAS 
montanhas da Terra,

o tiveres! ou üuansan-
kar, na cordilhei ra do

HYmalava, c a única virgem de
pegadas humanas. Todas as
expedições enviadas para ven-
cer teem fracassado. As duas
ultimas pairo c i n a d a s pela«ttoyal Oeographical Sòciety»,
de Londres, alcançaram-no
quasi, pois estiveram apenas a
trezentos metros do seu cume.
A ultima conseguio, cm parle

.vingar-se da montanha ciosa
do seu segredo, voando dois
dos seus componentes, em pos-
sanie avião sobre o seu dorso
nevoso. tirando meditas e sen-
sacionaes photographias.

n
Mmv<:"',

O Drímeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta do regras, regras escas-
sas. suspensão, fluxo com dor
ou dysmenorrhéa, Cólicas
Utorinas, regras excessivas,
incommodos da idade crítica
e infiammações do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.

'ÍRtíIslííiWSrtKríisema *«c át Siaáe Piíki.
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fura media c de 1,60, altura
bem regular. Os Patagôes, no
extremo sul da nossa America,
são, na media, de 1,70, mas ríò
ultimo receneeumento foram os
suecos considerados os ho-'
mens mais altos do mundo.

O 
deserto de Sanara fora,
em tempos immemonaes
um grande mar, desap-

parecido talvez pelo constante
levantamento do seu solo, para
dar loqar ao areai m e d onho
que é hoie. Durante o dia o sol
abrasador aftinge em calor a
temperatura allucinante de /:>
á sombra, (ttieonca) para catur
bruscamente á noite 5" abaixo
de zero. Devido a essas osci-
lações bruscas da temperam-
ra, todas as pedras que se en-
contram dentro do deserto são
rachadas.

Está scienhfieamente com-
provado que a região hoje ha-
bitada da Suissa foi conse-
quencia do deserto, que, com
os seus ventos quentes, envia-
dos naquella direcção, foi der-
retendo as galeras eternas que
oecupavam os Alpes naquelle
ponto.

Amais 
alta ponte do mun-

do é ti de <5rooklym»,
nos listados Unidos, com

d) metros de altura, cabendo
o segundo loqar á ponte "Ale-
xandrino de Alencar», que liga
a Ilha dos Cobras5 ao contmen-
te, no Rip de janeiro, com 4Ü
metros.

Debellamento rápido do Rheumatismo

OS 

estudos dos ossos hu-
manos da época das ca-
vera as revelam pouco

desenvolvi/^e/j/o muscular e a
conformação craneana, o aca-

u nhado do cérebro e a conse-
quente besfialidade do seu pos-
suidor. O celebre craneo de
Neanderthal é um exemplo, e

. até hoie não foi encontrado
outro egual e mais miserável.

A humanidade caminha para
maior perfeição physica e mo-
ral. Hoje para o mundo a ai-

J^GSflk

fí.í A ,vl

Pi lot is Rio GrandeAltestá õ sr. Octacilio Vieira, filho do sr. Pioro Vieir;

do Sul

Padeci horrivelmente, quasi um anno. de perita*? ihrunMiMi o; durante 3
mezes levou me á cama. somente conseguindo dar sigilos passos com o uso
de ii oletas; dia e noite sóffrendo dores crueisr.

Fàtigado de usar r< mrdios. ton ei o GALENGGAL.
- Ao terminar u primeiro frasco achei*me melhor, e. ao quarto dia, Vetava b< m. de t< do

lorte. gprdp e bem disposto, o.que com grande prazer vos communico.

(Firma reconhecida).
Atirem Fora muletas e bengala.*-, porque rheutnatismot\«t us martyiics e deforrxécôes

desappirecem c >mpletamente com o GALENOGAL. do dr.-Frederico VV. Romano, de' effi-
cacia garantida, mesmo no período mais agudo da mais cruel das moléstias.

Sáo os admiráveis effeitos.

: . ; ¦>::
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O Vinho do Rio
Grande
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;? A Sociedade Vinícola Pio
Oraodense fez passar, na tela
do Glória, no dia 1* do corren-
te, o interessante film «O vinho
no-Pio Grande», offerecendo á
numerosa assistência a oppor-
Umidade de apreciar o grande
desenvolvimento da i n dustria
vinicola no prospero Estado su-
lino.

Desde a colheita do uva até
a exportação do vinho para os
diversos portos do paiz, o film
revela a perfeição t e c h nica
com que é manipulado o ma-
çinifico produclo, que faz honra
á industria brasileira.

Aos representantes da So-
ciedade Vinícola nesta capital,
srs. Alberto Silva, Lopes As-
sumpção e R. Paoliello agra-
decemos a gentilesa do con-
vile ,á Vida Capichaba.

Brinde

O Sr. Alberto Silva, repre-
senlante, nesta capital, dos afa-
mados vinhos do Pio Grande
marca Cruzeiro, teve a genti-
leza de offerecer-nos algumas
garrafas do referido produclo,
que muito se rccommenda pela
excellencia do paíadar e nada
fica a dever ás melhores mar-
cas de vinhos estrangeiros.

Os vinhos Barberáj Clareie,
Moscatel, marca Cruzeiro, que
têm larga acceilação em nos-
sa praça, honram a industria
nacional.

Gratos pela offerta.

Sul America Capitalizaç
Companhia Nacional para Favorecer a Economia

••. -<t- *>.

Sede social: RUA BUENOS AyRE5, 37 - Esq. OUITANOA - RIO QE 3ANEIR0
>••<*«(¦.«. í r

DÊVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQUE

PORQUE -

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

"y 1T,"*I

ticaet obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcetla da
vosso rendimento ;

todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber iir media-
tamente o capital garantido;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos; ../.. .,

No 13 «snno participarei» dos lucro* d a Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, POOEREISrEM QUALQUER MOMENTOresgatar os vossos títulos por quantias superiores Asimportâncias capitalizadas;
no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros •continuar com os vossos tituíos em vigor, não tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os títulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos Mu-
Ios continuarão á participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez ;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus títulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se
não forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

1*7
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Communícação

'¦¦¦"*

Do sr. Oscar À. Gama, se-
crefano da Associação Alhle-
tica de Moços, da cidade de
Alegre, neste Estado, recebe-
mos communicação de que foi
eleito e empossada a nova di-
rectona dessa Associação que
ficou assim constituída :

Preside n I e , Daniel Alcure;
vice-presidente, Mano ftran-
dão; i* secretario, Oscar de Al-
meida Gama; 2' secretario, Car-
lito Pinto de Eigueiredo; 1* the-
soureiro, Geraldo Mainenti; 2*
thesoureiro, )osé E r a n c isco
Paiva Pinheiro; director espor-
tivo, Octacilio Pinheiro; dire-
ctor de gYmnasíica, loãjo Ba-
ptisfa Pinheiro; directora do
Departamento 1 emmmo, Enila
Souza.

Gratos.

PROSPEGTÒS, INFOKMArÕKS K ÁCQMSlÇlq DK TO L LOS NA SEDE SíKIAL
t#Rua Buenos Ayres, 37 Esq. de Quííand

..' *.- ;

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES

A

#

crDJ?JÊ *ÍGA!L R° ^A B E L LO
SÓ t CALVO
QUEWQUER

¦ 'W"::

jjgg
FORMULA

DPiiiLe>©iE^inaí
U PRFPOoaÇAO DC PHe.° FRe.€

"i

GIFFOHI
FRANCISCO 3IFFON1 l CS-RUA P OE MARCO. 17-HlO Oí JANEIRO .-•* V
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Amorim meu
ga de sonQo

Vote que canla as mulheres lindas que
enchem de alegria ruidosa as ruas de nos-
sa encantadora capital, com um esiylo su-
btil e encanlador, c o svmbolo deslumbran-

le e magnífico dos sonhadores ullra-ro-
manticos e dolorosamente sentimentaes do
século que passa...

Artisla do sentimenlalismoifeiliceiro e da
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phrase marulhante de lyrismo delicado, sim-
pies e sereno, você eleva as almas que
sabem comprehcnder a verdadeira siqroíi-
cação da Arte, ás regiões da Luz, do So-
nho e da Harmonia I

Eleva porque voce, meu collega de so-
nho, sabe com uma maneira toda sua, on-
ginal e singular, cantar o sorriso cheio de
graça e lindo como os crepúsculos qüe se
espreguiçam em minha terra natal das mo-
renas de nossa gleba tropical.

Porque você sabe traduzir os sentimen-
los nobres que elevam das creaturas divi-

namente boas, orchestrar
em o ç õ e s sublimes de
grandeza e perfeição,
dar forma impeccavel é

fldéa, e rvthmar conce-
pções universaes da frei-
leza que extasia e com-
move...

tair, meu irmão de so-
nho, o seu destino é lin-
do: Você, como as fon-
tes, as cachoeiras, o elo-
quente oceano, nasceu
com o mesmo des tino
das cigarras que morrem
de cantar o poema da
Natureza maravilhosa e
luxuriante...

Canta, canla! que só
cantam assim as almaspri-
vílegiadas e simples como
a alma serena das flores
que fenecem puras.

Você nasceu para, com
os outros seres irmana-
dos no mesmo d e stino
elevado, glorificar a bel-
leza e a delicia da Vi-
da, num concerto de mu-
sicas e gritos» que trans-
portam num mágico
transporte ás regiões do
ftello.

Permitia Deus que vo-
cê, como eu, para o en-
canto e o enlevo das ai-
mas grandiosamente su-
blimes e ingênuas, minha
cigarra canladeira que
se fez homem para com-
mover docemente, seja
assim, para a gloria do
Espirito Sanlo e gloria
da poesia de bellezas
inedifas I
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Joaquim Ramos

Pensamento »

Recebemos o V nume-
ro desse bem collabora-
do jornal. Trat a -s e de
uma publicação literária
orientada pela sra. Vir-
ginia Tamanini.

Gratos pela visita.

¦ 
'--^-¦¦¦'.^

. 
¦



i

SIMB OCO
(Para \ ida Capichul)u)

Pela iníanciã
desvalida

ftalõis yjslosps, eslrílas iaponesast
rodinlias luminosas,
foguetes insados, lagrimas chinesas...

A cirapda, as sorles, as adivinhações...

E pela madrugada,
a garoa peneirando,
sobre as cinzas mornas da fogueira apagada...

* « * * # « * * > * 9 t * * $ m ... • .».*-., * • .#.-•* * <.?»••• . . •-.• • • . , , , .......

A \id.i é <omo ti noilè de S. lòSo)
Sonhos luminosos, de um momenlo!
Esboços irisados, de ilusão !...

A Fogueira do amor crepílándo em noss'alma.

Incerteza... Esperança... Ansiedade...
I: ludo se extingue, de repente,
Restando, apenas, as cinzas da saudade...

,.....-.•••• • • 9 • * . .«>..... *.".?.; * • ¦ * * ; * *. # #¦' • 
¦ 

*..¦¦

Minha vida foi assim, dentro da lua vida...
Mentira que passou, ilusõis e sonhos vãos!

Mas meu deshno—rodinha luminosa,—

ficou girando ao sabor das luas nulos!

MARIA D O L O R £ S
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Grupo /e/7o após a / a a ü g uração do
Hospital Infantil N. S. da Gloria, ii rua
7 de Setembro.
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O eA77?o. sr. Interventor em companhia de altas aulori-

dades e do sr. Bispo Coadjuctor dirigindo-se para a

inauguração do Hospital Infantil N. S. da Gloria, a car-

go da Liga de Assistência e Prolecção á Infância.

Visitas
Esleve nesta redacção o sr. l5<nthovi-

no Costa, chefe da Impa escoteira «Aris-
tides Freire», de Colhifiini-

Com o chefe Barihovino veio Ioda sua
tropa que nos vem trazer as suas des-
pedidas pelo seu retomo a Collalina, offe-
recendo-nos vários pacotes do delicio-
so «Café Pagam >, de propriedade dos
Irmãos Pagam, de Collatina.

—Com o chefe Agenor Lé veio a esla
redacção a tropa escoteira «A maneio
Pereira», de S. Malheus. trazer as suas
despedidas pelo seu regresso a S. Ma-
theus, terminado o período de concentra-
ção mter-mumcipal, realizado nesta ca-
pitai.

Agradecidos.



Homenagem ao dr. Fernando Rabello

Um aspecto da mesa

por oceasião do iantar

offerecido ao dr. Fer-

nando Rabello, no dia

do seu anniversario, por

um grupo de amigos e

admiradores*
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Grupo feito a pós" o jan-

/ar ao dr. Fernando Ra-

bello, Secretario do In-

lerior, no\dia do seu a/?-
^ggg$arç^tvj&v- 
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Paysagem
da cidadesi-
nf)a do In-
íerior

O Antônio, vencido o acanhamento. dachegada acceiiéra iá um cigarro do co-ronel e Falava das ultimas chuvas, da ta-voura, de seus proiectbs.
A patroa pergunfava-ihe pelo enxovalquando seria o casamento, onde iriam

Os sinos badalaram na igreja da praçaPediu licença; levaniaram.se:
-lá deve estar sahindo a procissão Vnmos indo. '
Despediram-se. Na calçada, em ba x > onoivo disse:

Homenagem

ao dr.

Fernando

Rabello

Apôs o jantar ao dr.
Fernando Rabello, no
Club Victoria.
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—üenfe boa. hein Mana.
—Elles lambem gostaram de você.
O sol era ouro puro. Passava qenle deroupas domin.eaes. A chegou-se mais aoAntônio e respirou forte, como se quizesseaspirar ioda a paysagem, como si o sol, osino, atruella gente todo, e^{.vesse assimde propósito, para a festa de sua* fehci-dade.
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NA «GARE» DA LEOPOLDINA ¦yy.-iJí

x . ¦ í

Depois do ajantarado, na tarde abafada dedomingo, a família estava na grande varandanum a vontade molle, preguiçoso.
Celíta soltou a boneca e correu, gritando:—Mamãe, Mana está ahi.
A visitante se seriiiu sem nenhum conslran-

gimento. lora empregada na casa muito tempoe ha um anno (como linha crescido a Celita hmudara-se para a villa vismha, onde residiam ospães. Voltava agora, pela primeira ve/ a \erosantigos patrões.
O coronel parou a leitura do [ornai e cum-

primenfou, pedindo noticia dos velhos. D. Lygiaachava-a mais forte, nuns disposta.
Foi então que apresentou seu companheiro :—Meu noivo, dona Lygia.
Sentamm-se nas cadeiras de vime (comovisitas de verdade) e a conversa rodou maciadomestica.
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Embarque da guarmção de eut-ricjger do «Alvares
^aorai» para o Rio, onde conquistou brilhantemente^ logar nas ultimas regatas ali realizadas.
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O 6- anniversario da Companhia
Central Brasileira de Força Electrica
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Realisou-se, no dia 26 dè oqoslo
p. passado, no Campo de Esportes
em Jucufuquara a grande fesia es-
poitívo em commemoraçao uo 6; an-
niversono da Companhia Central IVa-
sileira de Porca Electrica.

A commissão organizad ò r a não
poupou esforços para que aquella ter-
de festiva tivesse o maior exilo.

O programma annunciado foi exe-
culodo e se revestiu do maior bri-
llianlismo.

Ao terminar aquella linda festa pa-
irocinada pelo Club Alhlefico foi ser-
vido aos presentes um esplendido
lunch que constou de doces, san-
dwiches, chopps, ele.

Desejamos á Companhia C. h IX
E. franca prosperidade e agradece-
mos o ultencioso convite que nos
enviou.
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Mr. Oan M. Tikhomiroff,
actual Auditor e Director
da revista «Bonde Cir-
cular.»
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A^/r. A f. Forsler, actual Di-
redor Gerente.
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Almoço offerceido pelos jornalistas capieha-
bas aos jornalistas cariocas que fazem parte
da comitiva do sr. Getulio Vargas, ao Norte.

Resleas de Sol, dona-
-das, embelezam deslum-
brantemente um pedaço
de céo que ora contem-
pio embevecido. Nuvens,
em flocos, brancas-cin-
zentas, manchadas ainda,
ligeiramente pelos refle-
xos ouro-violetas do sol
já agonizante, deixam, de
vez em quando, interval-
los azues, muito azues...
Passa um zephiro bran-
do, meigo.

Deixo que o olhar pas-
seie sobre esse poente
divino, revolvo - me ao
passado tão longe, para
mim, mas tão feliz I Os
meus quinze annos inno-
centes... o meu primeiro
amor... esse gue me absorveu coração, a
ma e tudo... e eu não soube conserva-lo
unido a mim, dentro em mim, para felici-
dade minha... Vi-me, por isso mesmo, Ira-
gado pelo turbilhão da vida. Resksti; mas
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vida, que eu—depois das
minhas quinze floridas
primaveras — não lenho
lido oporíu n 1 d a d e de
conta-la, como oulrora
contara, com verdadeira
expansão de alma...

Por isso, nesta hora de
evocação, de esplendor
myshco, de encantamen-
to, de prece, só um sen-
timento invade toda a mi-
nhalma—amarga como a
dôr, penetrante como es-
pinho... da côr da triste-
za—é a Saudade l
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FIRMO
NUNES
MORAES

O jornalista Porto da Silveira
agradecendo a saudação dos
jornalistas capichabas.
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sem a fé viva dos super-homens; e, enle-
vado por falsos sorrisos, sonhando ventu-
ras falazes, antegozando tnunfos que de-
pois constatei serem efêmeros... foi assim
que eu me deixei levar pela torrente da

O homem perfeitamente zeloso do
cumprimento do seu dever, qualquer que
seja a esphera em que se agite, deve ser
egualado ás individualidades de maior con-
ta. — Samuel Smiles.
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«De quem são estes Poemas?»
¦

¦ ¦¦¦*.

Iniciamos hoje c, por ccrlo, brilhantemente, com «Si me

perguntam por você» e «Bailado das Sombras», a publica-

ção dos poemas offerecídos á perspicácia e sensibilidade ar-

lislica dos leitores da «Vida Capichaba», para que descubram

os seus autores entre os nossos poetas.

Não ignoramos que o gênero de concurso que inicia-

mos hoje é dos mais difhceis e, por isto mesmo, tão origi-

nal que ainda não foi tentado em outros logares. Mas $1

disto sabemos, temos lambem a certeza de encontrar nos

leitores da «Vida Capichaba» uma elite de sensibilidade, cul-

tura e senso arlistico, familiarizada, ao demais, com a leitura

dos poetas desta terra, que os possue primorosos em todcS

os gêneros e cstylos.

Assim, pois, ape/.ar de algumas opiniões ouvidas em

contrario, temos a certeza de não fracassar o nosso concur-

so, confiados que estamos nessa superioridade cultural das

nossas leitoras e leitores.

Com os dois primeiros poemas, publicamos os «cou-

pons» em que deverão vir us respostas dos nossos leitores.

Estes «coupons» deverão ser entregues directamente ou por

intermédio do correio á Pedacção da «Vida Capichaba« com

o endereço e a palavra «Concurso.»

PPEMIOS. — O primeiro prêmio, que está promettido

por importante casa commercial desta praça, ainda não fi-

cou, definitivamente estabelecido. Podemos entretanto garan-
tir que será valioso e de bom gosio.

O 2' será uma assignatura annual da «Vida Capicha-

ba»; o 3\ uma assignatura por 6 mezes, havendo ainda ou-

tros prêmios, que constarão de livros, de aulores nossos,

que os offereceram, já tendo a redacção recebido para este

fim, um «ltamonte», de Almeida Cousin, e um «Caiçaras», de

Carlos Madeira.

POETAS 1NSCP1PTOS.- O concurso inscreverá ape-
nas vinie poetas e poetizas, cuja escolha está feita por uma

commissão da imprensa, comprehendendo um representante

do «Diário da Manhã», um da «A Gazeta» e outro da «Vida

Capichaba», havendo o «Grêmio Lilerano Puy Barbosa» da-

do autonomicamente a indicação dos poetas que elegeu para
representá-lo. Ealtando-nos consultar a alguns dos poetas es-
colhidos e receber respostas de outros, publicamos abaixo a
lista parcial dos que estão mscriptos até agora, dentre os

quaes as nossas leitoras e leitores encontrarão os autores
dos poemas de hoje.

Esta lista que será completada definitivamente em bre-
—

ve, é a seguinte:

Teixeira Leite

Newton Braga

Cyro Vieira da Cunha

GuUIy Eurtado Bandeira

Violeta Costa

X f'

Paulo de Ereitas

João Bustos.

Puy Cortes

Alvimar Silva

? » • ».* *•*•*, | , t'( , » •'»'» * ;"»

• • » • • •

"V'C:

¦ 
.

y I 
',;¦'.

Wilhs Cunha

Jair Amorim

Salvador Thevenard
Nilo Apparecida Pinto
Almeida Cousin

As bases do concurso serão as seguintes: *Vida Ca-
pichaba» se dirigirá a vinte poetas tenham publicado nestes,
últimos annos trabalhos seus na imprensa capichaba, gente
nova ou da velha guarda, sohcitando-lhes uma poesia me-
dita para este concurso. Cada trabalho será recebido dacty-
lograpliado, em envoltório fechado, acompanhado de outro
«enveloppe» pequeno que conterá o nome do autor e que
receberá um numero para identificação no encerramento do
concurso.

Às poesias serão publicadas, sem assignatura, nos nu-
mero? successivos da «Vida Capichaba», acompanhadas de
um «coüpon» com o titulo da poesia publicada, em que as
leiloras ou os leitores responderão á pergunta : "De quem
são estes poemas ? e que será assignado pelo concurrente.

A inscripção dos vinte poetas e poehy.as que darão-
trabalhos para o concurso se fará por iniciativa da «Vida
Capichaba» com a cooperação, que solicitará dos outros or-
gãos da imprensa do Estado iassim como das associações
literárias existentes, quer de Victoria, quer de outros pontos
do Estado, sendo lambem licita a inscripção expontânea, di-
recla, nesta redacção, de qualquer poeta que preencha as
condições descriminadas e deseje cooperar com seu traba-
lho, dependendo porém da approvação da commissão que
organizar a lista dos 20 nomes.

Só serão mscriptos poetas e poetizas que nestes ulti-
mos annos tenham residido ou publicado trabalhos neste Es-
lado.

Os nomes incriplos serão publicados ao miciar-se o
concurso, sendo lambem publicadas Iodas as modificações
que porvenlura, no correr do mesmo, se verificarem.

A apuração e a identificação das producções só se
fará na occasião do encerramento final do concurso, ficando
até essa data todo o controle deste trabalho ao cargo de
um único dos nossos redactores, que não tem direito de
votar.

Ahi fica, pois, o nosso concurso hlerario, confiado á
sensibilidade cultural e artística dos leitores e gentis leitoras
da -Vida Capichaba.»
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« De quem são estes poemas?»

; x

Bailado das Sombra

As sombras estão bailando... bailando.
Dentro do noile ciará de luar,
As sombras estão cantando.

Musica. Primeira Sombra."Tudo 
vibro nas cordas do violino.

No jardim dos cariaas, lindas rosas
lElegnnles, Iyríòàs, harmoniosas,
Lembram bocas femininas'Vermelhas... 

voluptuosas. '

Bailado das Sombras... Recordar.,.
As sombras esteio bailando... bailando
Denlro da noite alva de luar.

Pintura. E' a segunda sombra.
O azul do cèo... o verde das montanhas
Movimento. Claridade. Côr.
Ha um poema lyrico

«Refulgindo, scinhliondo
No cérebro divino do pintor.

Musica. Pintura. Linda é a lua.
Na noite toda cheia de estreitas, 

~ ~

O bailado das sombras continua.
Poesia. Terceira Sombra.

>Ma uma scentelha de astro em cada verso.
Muitas vezes num poema simples,

vCabe o Universo.
A lagrima gue cae dos olhos de um poeta,'De dôr suffocando o grande grito,
A lagrima é estrella
Rolando, em fuigores, no infinito.

"t ¦¦ x ¦ ¦
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Concurso literário da «ia Capichaba»
Coupon n. 1

BAILADO DAS SOMBRAS»

Eoi escripto por

Pesposta de

(Assignàtura do leitor)

Bailado das Sombras.
As sombras estão bailando.
Musica... Piniura... Poesia....
I etiz daguelle gue vive para a arte,
Numa volúpia de luz e de harmonia.
Feliz daguelle gue esquecendo o mundo
De ódio e de baixeza,
Pode assim viver no mundo do orle
Para o sublime culto da belleza.

Si me perguntam por você...
«Foi sonho vào... Passou...
Cousas da mocidade...
Sabe, a gente tem, mais dé urna vez,
na vida,
essa ingênua illusão
de gue só se pôde amar a uma mulher
e gue, si ella faltar,
si nos fugir, um dia,
nos faltarei o ar,
a luz, a força de viver.»

'¦¦¦¦¦'.
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f:u fatio assim,
si me perguntam por você,
pelos versos gue lhe fiz,
pelo muito gue lhe quiz,
pelo mal que me causou.

Eu fallo assim...
mas sei, que, sem você,,
me falta o ar, me falta a força de viver; me falta

- 
¦'..¦¦;
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Concurso literário «ia Capichaba»

Coupon n. 2,
«Si me perguntam por você...»

*
Eoi escripto porA *v >jvj _

Pesposta de

( As signo l um do leitor)
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Senhorinha Izaura Silva,
no dia do seu e n 1 ace
com o senhor Jorge de
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Enlace Izaura Silva - 7orge de
Castro Mattos.
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Enlace Francisca Rambaldicci — Augusto
Monteiro de Castro, em Muquy.
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Enlace Ruth Bandeira
—Amadeu Santos.
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CESTA
Caim e Abel
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Evilasio Rebouças.—(Colatinaj.—-Lamen-'íamos sinceramente não podermos publicar
o seu conto: «Os Marinheiros.» Notamos
«que o sr. tem acompanhado a evolução da
literatura moderna.

Isto já c uma vic t o r i a, num paiz que
ainda lê Gustavo Barroso. Aprenda a es-

'«crever, o que é fácil, e nós teremos muito
prazer em publicar nesta revista as suas
produções.

Boaventura Rio.—(Muquy). — Não publi-«camos seus versos, por achal-os ridículos.
O sr. está convencido que os nossos lei-
fores se interessam por seus diamas psy--chologicos. Eslá enganado. O seu caso é
fisiológico. Vá a um medico e procure sa-
Iber o molivo do seu mal estar.

Talvez você sofra do figado, ou dos in-
testinos. Um regimem alimentar r a c ional
far-lhe-á muito bem. Apareça curado.

— ?—Não, seo «Poeta» 1 Você pensa que
o Concurso Literário da Vida Capichaba c
cameioí de esquina para annunciar pululas
purgativas e pomadas para calos ? Passe
fora! Com attentados dessa ordem, quem
tterá de fazer seguro de vida somos nós,
com medo de morrer de apoplexia ou os
poetas como o sr., si um critico furioso os
apanhar de geito...

Vejam isto:

Comerciante ou doutor,
Funcionário ou pedagogo
Todos, todos, sem excepção
Realisem por precaução
O seu seguro de fogo!

Gronga dessas nâo é poesia: é annun-
cio—e bem vagabundo, sim senhor!

Esse negocio não é com o redaclor do
Concurso Literário. E' ali com o gerente.
Mas paga uns cobres...
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MA1Z£NA
DURYEA

FARÁ COM QUE
SEU BEBÊ CRESÇA
SAO E ROBUSTO

Eapcrímcntc a seguinte receite*

PAPINHA D€ MAIZENA

(Para crianças desde 4 meses).
Cozinha-se durante cinco minu-
tos duas colheres de água e um
quarto de litro de leite, Juntan-
do-se duas colheres de Maieena
dissolvida em um pouco de Me
frio de boa qualidade e de sna
tado, e uma colherinha de assu-
car. Colloca-se novamente sobre
o fogo, deixando-se ferver alguns
minutos. Retira-se quando tenha
a consistência de creme de leite.

A Mai ia na Duryce é um alimento
puro, saboroso c fácil de «ssimoV.

E' rccoeimendedo
por muitos espect-
«listas de crianças.
Peça-nos o livro de
"Receites" que re-
metteremos grátis.

WtNAÇÔES OC MILHO, NAZ& L A.
Calaa total f»71 - Séa Paale
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«Passa a vida descansadoiQuem se torna segurado
Da Companhia Adriatica
Pois de todas é a melhor,
Além de tudo, a maior

íE também a mais simpática.

O seu plano c ideal,
Não pôde haver cousa igual
E lambem mais garantida;
Procure iá o agente
Efetue inconiinenti
O seu seguro de vida.

Seja de que classe fôr

*SPA
ABELDS BRANCOS

^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANQPE

ASSIGNATURAS 1
Pedimos aos nossos representan-

tes promoverem a cobrança das as-
signaturas do 2' semestre, envian-
do, com brevidade, a relação dos
que não satisfizerem o pagamento
afim de suspendermos a remessa
da revista.



Deusa dos bailes
' Ao amigo Pedro Sposilo

O Cf)risío no Cor-
covado

¦: 
*

Dansava sempre, loucamente! A dansa
Era*lhe immensa, intermina ventura,

Dansava muito! Era demais! «Não cansa!»
Todos diziam, üue menina dura!»

Era assim, «dansarinay desde creança,
Essa formosa, impávida creatura,

De olhos azues como uma tarde mansa
E lábios puros, de eereia pura.

»-¦.¦

Serena, augusta, estática, sublime.
Sobre a eminencm altiva c soberana

l>e um bello monte a imagem santa exprime
A fc possante, a doce fé que inflomma.

• ¦¦¦/#¦'¦"- £."•
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No alma nossa, uma crença que redime.
orafços abertos para o ceu, irmana,

Num gesto largo e bom que não oppnme,
Picos e pobres, bons e maus os chama

' * f
,,V-

Dansou tanto que a tísica, impiedosa,
Lhe deu cabo da pelle côr de rosa...

Tombou da morte ao laleqo nefando.

Ao reino Seu,.nas teias do Infinito...
..* » S». • » . . 

'.'
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E, em baixo, a treva, o egoísmo, a maldição,
0 horror da tome... O canos do scephcismo...

tk.. <*•

E, uma noite de luar saudoso e etereo,
Alguém a viu, em pleno cemitério,
Com a pedra de seu túmulo dansando!

Senhor!... Attende da mmhalma ò grilo
Lança, piedoso, em cada coração

A semente de lu/ do Chnslianismo

HERMANO BRUNNER HERSILA VALVERDE

m 
"
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COMO NOS SEDUZ E ENCANTA Ufl ROSTO PERFEITO E
LINDO DE DUVEN1UDE EM FLOR...
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PüLLAII, o Creme da American Beauly Academy, dará a
seu rosto* o poder irresistível duma eterna primavera...

As espinhas, manchas, rugas e muitas outras imoerfeições,
serão eliminadas, dando logar a uma pelle unida, fina e

lisa, debaixo da qual como se verá circular a vida.

Enviamos, gratuitamente, aqüetn nos mandar o endereço,
o livrinho A ARTE DE BELLEZA; nelle se encontram

todos os conselhos para hygiene e embellezamen tp
da cutis é cahellos.

if ¦ ¦' ~ . .
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Corte este «coupon» e remetia aos srs. representantes da
American Bèauty Academy—Rua dá Alfândega, 105

— Io andar — Rio.

v. c.
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No Altar Mor

louco,

onde elle desçehça...

Ao acabar a missa, uma mulherexótica, mysleriosa...
subia ao Aliar Mór,
e, num gesto de dor,
de anciedade,
de saudade,
de amor,
beijava uma rosae falava ao Senhor :— Antes, Quisto, tivesse elle casadoloõffrená melhor o meu peccado!Mas morrei ?!
Será cerlo?!
Nâo sei...
Que fazer?!
£&í!»e mT-,?- Senhor' »"r "ue mandeiaquella caria?!
TDeixa esqueccl-o...
ló estou faria
de soffrer!
Perdel-o...

*por um capricho
Tutil, de mulher!
Esta flor, s
Senhor,
leva-a nas terras
Leva-a.
Nella vae tudo gue occultei;
vae a dôr de uma lembrança•o remorso de urna culpo.(Renunciei
sem pensar... Poi minha a culpo...Deixa-a no coração gue já não bate '
ella lhe contará todo debate•em gue vichma fui depois daquèlla veze dir-lhe-a gue a minha dôr passou sorrindo•porque, ao meu descaso, caso, elle nao fez 

'
yue das cartas, guardadas na memóriarestam apenas cinzas como historiaAs cinzas lembram mais;
sao rehguias que jamaiscaberão de onde vieram !Senhor!
Deixa-o ver gue meu amor
MM- |* .nao toi o passa-tempo gue disseram JTodo dia urna flor rociada

de pranto,
e orvalhada
cio riso que recebe
ao passar bem de leve em minha boceatodo dia uma flor envolvida num munlo 

'
misterioso gue ninguém percebe,viaja, por mandado de uma louca I

*J ¥ ^L¥ mmmmmmmTmmmmmmmmmmtmmmtKMmmmm^Kmmmmm^ BjMM^gBC5S8Bf
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QUEM USA O LINIMFNTO DE SLOAN
É O SEU MELHOR PROP AG ANDIST A.

"Hei 
preferido sempre em

casos de rheumatismo".
* Entrei nò XV2 anno de clinica medica c de experiências. Devo
di/cr-lfic que ha guasj trinta annos, conheço a$ excelicntcs propneda-
des tio "LinimcntodcSloarT; do exposto V. S. facilmente concluirá
•que, hei preferido sempre cm casos de rheumatismo c r^vralgias
essa miraculosa especialidade phtfTnaccutlCâ*

Noro* c cn<j<rcvo i ptdtdo.
'¦':\

CONTRA O RHEUMATISMO, NF.VRAI.GIAS Ê DORES MUSCULARES

4>mmfygt de S LO A N

f y

INDICAÇÕES MIMA SOLITÁRIAS m1LOSTOM0S

Oulro dia,
era bem essa mesníti mulher
exótica, mysteriosu...
Subiu ao Altar Mór
sem um gesto de dôr
e sem beijar mais a rosa.
Vestia
roxo,—sangue da esperança;
nos olhos, desespero mal contido
nos gestos, fortaleza, confiança.
As mãos cruzadas no peito ferido
prendendo o coração gue muito amouDe pe. Nesse dia,
que mais devia,
ella não se ajoelhou.
Ella quasi não falou:
—Senhor! Senhor!
Antes a morte!
Teria sido meu,
somente meu,
o seu amor!

RICELTA DE SERGIE

ROCKFELLINA"
, EÍC.

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-tinaes, principalmente os tlrnomi-
nados «a se and cs tümbricoidés*
(lom brigas).

Com base de óleo de chenopo*
ditim (essência de herva Santa Ma-ria) substancia muito empregada pe*los E-cmòs. Médicos da PKOprfV-
LAXíA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFKLLEK em todo omundo. 6 a ROCKFELLINA umaíeliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acçâo vermicida daquèlla
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-tinaes, não necessitando de qualqueroutro purgatíyo, além do que suaacçâo «exito-secretora» assegura ainabsorprâo do ehenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assimo seu poder «antihelmintico» e evi-tando os phenomenos da intoleran-

, ,v cia. As pequenas pérolas ROCKFEL-Jd.NA sao tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se emtodas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-do. i tubo3$(KK). Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia -Kua Iruguayana, a, 91.-Rio de Janeiro-
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O ?Grêmio Ruy Barbosa», está tomando

em Vicforio, as proporções de um vcrda-

deiro «sucesso de bilheteria». Todo Do-

mingo, os espiriluaes «cálices de licor», no

dizer do grande Cyro, sâo soffregamente

Iragados por uma elegante assistência com-

posta dos verbosos grc-
mislas ruidosos e das
mais destacadas perso-
nalidades scienliticas da
saudosa terra do saudo-
so Domingos Martins.

Nós, representantes
salientes das sciencias,
(artes, letras e etc.) da

Terra da Leviol, lambem

fornos ao licorsinho hy-

pothehco do Grêmio. . .

Fomos e saimos inebria-
dos... Affirmamos mes-

mo, que nunca, em dia

nenhum da nossa labo-
riosa e fatigante vida,

sorvemos bebida literária
tão estonteante.

O Presidente Odilon
leu uma tragédia molha-
da, anti-diluviana,gue fa-
ria sorrir si não estives-
se toda ella salpicada
de gatos mortos, cabe-
ças de cabras (e os res-
tos?) corpos venustos e
cadáveres de assucar
gue se liqüefizeram, dei-
xando á mostra os alvos
esqueletos... Earia sorrir
a tragédia do sr. Odilon,
si o «bico adunco e
iragico» de um «nause-
bundo abutre» não tives-
se marcado para sobre-
meza os olhos do illustre
Presidente ! Earia sorrir,

si cada um dos grcmistas nôo livesse que,
amedrontado, accomodar a todo momen-
tos as crinas arripiadas com que os olfai-
ales lhe recheiaram os palelots...

E depois, passado o «climax» e veriti-
cado o formidável poder de imaginação

mbW ^^^.
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CONSTITUEM VERÚAÚE/RO SUPL/C/O.
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do Presidcnle, já ninguém leve mais animo*
de sorrir : o tempo foi pouep paro erocu^

gar as lagrimas...
Quando o gremisla Beresford fallou, até

os passarinhos do Moscoso ficaram de
bico aberto sem piar... que bonito falia o-

gremisla Beresford! que
cadência, que rylhmo"
que ttarmonia ha no seu
copioso diecionano de
synonimos !

Enfim — formidável o-
aniz do Grêmio!

Entretanto, saimos meio-
tontos, pensando — que
diabo tem a ver o Ruy
com tudo aquilo ? Com
aquella graça,com aquel-
Ia Poesia «trapeiante ?*

Não seria mais huma-
no (jue os srs. Grcmistas,,
deixassem o Puy cm paz
e chamassem o Grêmio
com mais propriedade,
de «Grêmio Humorista
Castro Alves ?»
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Lydia
Besouche
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ISI Ç J=K S FRAQUEZA PULMONAR
uD ESTOMAwJ,FÍGADO E INTESTINOS TOSSCSRCB£lOCS-CONVALC5CINÇâ*TüBWCÜlOSE

SÂLDECARLSBAD PH0SPH0THI0COI
EFFERVCSCCNTIOlCirPONI cbanuladb Ot OIFFONI

ANTI-ABIDO'CHOLACOCOlAXATIVobsCALCIFICANTt«REMINERALil*0Sa

françisço Giftoni S Ca. - Rüa 1" de Março, 17 - RIO DE JANEIRO



06Up OE COLÔNIA «FbORIb»
DE PURf 7.A ABSOLUTA.SPU AROMA ARREBATADOR TRANSCENDE
E PERDURA. SUPERA A TODAS NA QUALIDADE. Ê A IDEAL
PARA ERIÇÕES, BANHOS E LtNÇO, DEIXANDO O AMBIENTE

PEREUMADO DE F RESCURA E DISTINÇÃO.
Para amaciar e beleza da cutis, sabonete «FLORIL»

LABORATÓRIO DO SABÃO RUSSO RIO DE JANEIRO

Bltiflftibl
Bansi m

ASTHMA
BRONCHITE ASTHMATICA

Pós anll^a«lhmiifIcot

DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz úm japonez

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

»
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As FERIDAS. ESPINHAS. M4NCHAS. ECZEB4S.
BLCEB4S. mitkiw. scinnuu. darthros.

enfim qualquer moléstia de origem syphililica?
Desapparecem com o uso do

6RANDE DEPURATIVO DO SAH6UE

ELIXIR OE N06UEIRA
dopharm. chim. JOÍO D

55 «IROS DE VERDADEIROS
Milhares d« atttttados

palz como no

nilfUILTIlll I
1EIR0S FR80IGIDSI I
s nio tó no nossa I
axtranoairol I

m

*fT venda em todas as Phanrtacias e Drogarias do Brasi,

NAS 
duas Américas, a maior frota mercante é a dos Es-

lados Unidos da America do Norte, vindo em segundo
logar a do Brasil. A maior marinha de guerra é também

a da grande nação do norte, cabendo o segundo posto ao
Chile, o terceiro á Argentina e o quarto ao Brasil, que é de
iodos elles o de maior extensão costeira. O maior exercito
cabe ainda ao Tio San, em segundo á Argentina e Chile, em
terceiro e quarto respectivamente.

A 
paz é a ordem dominando os espíritos, é o tra-
balho promovendo a prosperidade dos povos, é
a palavra prenhe de fé incutindo no coração dos

homens os sentimentos soberanos do amor, da justiça
e da liberdade.— Chrislovam de Mauricèa.
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Sociedade, arte, industria, com
mercio-do Brasil inteiro

NA

VIDA DOMESTICA
Revista do Lar e cia Mulher

,-I
R vçnda na Agencia CopoIIilo
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Tuberculose
ÁS VEZES PROVEM DE UM SIMPLES RESFRIADO/

Por atacar um organismo fraco que não
oppõe resistência, ou por descuido da pes-
soa, um resfriado facilmente degenera
em tosse, catarrho, bronchite e possível-
mente em tuberculose.
Proteja-se immediatamer.te com a Emul-
são de Scott, de óleo puro de fígado de
bacalháo. Fortifica o peito e dá maior
resistência ao organismo.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTT

m\ iÍL íê*

tx(ja sempre
«sta morto IC A FM V i T A M i N a S

'^C¦^MIH3^MKDWIAM*- 
ÍDORES SCIATICASRHEUMATJSMO

FICAM SELLAS ER0BUSTASWWlREVüLSIV0P«OMPTO.COMMOOOEEmCAZ
Francisco Giííoni X Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO

"¦II

—^9 ^§ m m^ ^^^ ÀWÊ V^k V^r i
y



r..-

Duas

mãos...

MARIO SADI

¦- ¦'

• 
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Essas tuas mãos carinhosas, por-
fadoras de alta aristocracia, nao me
saem da lembrança. Constantemente
eu as veio, as sinto como se as es-
tivesse presas naquelle suave conta-
cio tão especialmente de tuas mãos
moças, quentesinhas, distinctamente
carinhosas. Mãos perfeitamente lan-
•çadas, de pureza ehirogrophíca, ro-
sadas, lisas nas costas, possuindo a
mesma cufis delicada e avelludada
de teus bra ç o s, de teu collo, sem
uma única ruga e como que de um
alcochoado macio no seu interior, na
palma, ellas se distinguem entre as
mais bellas.

• Quando gesticuladas no ar, têm
tanta vida como se neltas estivesse
concentrado todo o teu espirito e até
parecem-me que ellas falam, que ei-
Ias dizem, gue ellas interpretam fiel-
mente o teu pensar, e, guando para-
das, assemelham-se tão bem a um
desenho colorido com aquelles d.edos
levemente arredondados e levemente
despontados finalizando em u n h as
também levemente arredondadas e
um tanto longas como se fossem pe-
quenas telhas de vidro rosado

Que formosas mãos! Mãos de uma
affectuosidade, mãos de bondade e
de inexgotaveis caricias. Nunca as
vi, unidas e recostadas ao peito, di-
rígidas ao Ceu no fervor de uma pre-
ce de supplica ou de submissão —
mas, convenço-me que, essas tuas
mãos assim dispostas, pro vocarão
doçuras indiscríptiveis na alma dos
crentes e accentuadas branduras na
alma dos scepticos pela maravilha
do quadro, pela espiritualidade do
gesto.'* E quando as analvsava ? Vinham
em minha idéa visões de êxtase, o
o que me fazia accrescentar ás pa-
lavras de joel «Deus poz em suas
mãos o signal de sua vida» o gue

:¦¦¦*¦¦¦ 
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ADEUS RUGAS!
A mulher eitl Ioda a edade pode rcp.venescer et emhellexMr.

\'V íaoil abter-se a prova em vosso próprio rosto em pou-
co tempo. ~- Kxperimentae hoje menino 6 RI'(JÒL. Creme
scicmilieo preparado segundo o celebre procedo da famosa
doutora da heilexa Mlle. !)ort Leguy, que alcançou o primei-
ri prêmio no Concurso Internacional dr Productoeda Toiiettc.

opera em vosso rosto utrta verdadeira traosfor.
maçffo, vou embellexa e voa rejuvenesce ao me»-rtüGOL

mo tempo.

RÜGOL

RÜGOL

differe completamente dos outro* cramea1 sobre-
Uido pela sua aeçAo sub-cut.«uea, sendo absorvi-

d»H pelos pôrort da pellc os preeiosos alimento* derimeos,
qu<9 entram riu sua composição.

R/MíOI rv',f1 p previne an rugas precoces e pes de
liUUUL gallinha, e \:\t dcsapparecer as saída?*, pausas,
rspmh.iH. cravo*, mancha», etc.

nào engordara a pellé Níto contém drogas no-
eiva*. Iv absolutamente ihoífensivàr. Ate uma

criança recém-nascida poderá usal-o.
Olirjn! da uma vid.i nova á eptderme fia ei da, porosanUVIUL r f,,tj^ad*, empreatando-lhe a apparencta real
da juventude.
GAllAN*TIA - Mlle. Leguy pagará mil doIJarea a quem

p.-nvar que ella mHo tirou completamente as nuas
própria-» ni^.is com «luas semanas tle tratamento apenn-.

iVílle, Leguy offerectS «on dnllare* a quem provar que
rÜAHüb pòs«ue oito medalhas de ouro ganhas em diversa»
exposições- pela Hitu maravi b.oãn descoberta.

Mlle. I«*guy pagará ainda m»l doltates a quem provar
que mh Seu* atjesiadoa de cura nflo sHo espontâneos e au-
the»» ricos.
AVfSO —• Depois <lrMta maravilhosa descoberta ínnumernn

imitadores tfim apparecido de todas as partes do
mirado,. Por Isso prevenimos ao publico que níio acceite
suhsetutos, exigindo sempre

RUGOL

Mme. 1/lary Vi
gief escreve :

t.Me u m árido,
que çm sua quali-
dade cie medico ^
minto descrente por
toda a sorte de re*
médios, li cou agra-
díivelmente surpre-
heudido com os re
aultàdosque obtive
com o uso de Kl -
GOL e por isso
também assígna o
atteslácfp que jun-

to lhe envio ..»
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Ku vivia desesperada com as malditas rugas que me

afeinvam o rosto e, depois de asar muitos eremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo- a
dessí>ppariçà« nSo só das rug..** corno das manchas, modtli-
can d o UC mi aba phvsionomia a ponto de provpear « euriosi
da<íe tíadmirarão <Ía* pessoas, que ufe coidieciam».

<¦ *'*i ' -'.yw^

Kncontra-se nas boas pharmacias. drogarias e perfumaria*.

ünteos cessionários para a America do Sul:
ALVIM & CR KIT AS

Èfsèrip Cenlral: U. \Y.nee*lau Ria*, 12 - S. Caixa, 1S79
Si PAULO

COUPON «V. C.)

SRS. AL\'IM & PHBITAS, Caixa IS79 -S. Paulo
Juato remetro-lhes üm vale postal da quantia de Rs

in$íHKi; alim de que me >cja enviado pelo correio
' um pôtè de RUGOL :

Elle, o ineguolavel Creador poz en*
essas mãos, que são as tuas mimo*
sas mãos, o máximo expoente en*
perfectibilidade. Mãos perfeitas, cer-
tamente, matertalisando a perfeição
de teu espirito.

Se nos olhos— ianella da alma —
pode-se perceber o valor do espirU
to, em essas tuas mãos, peto movi*
menlo dos gestos, pela sita confor-
maçáo, pelos traços da palma em.
conjuneto harmonioso, eu chego a
conhecer o valor de tua alma. As»
tuas mãos são como chaves mYsle-
riosas que para mim abrem em cia-
rão os segredos de teu espirito. Pelo-
conjuneto artístico ellas são vistas e
naturalmente admiradas, por que ih
vida da arte toca sensivelmente em.
todos — porém, eu é que as delicio
no particular de sua forma, de sua
côr, de seus dedos, de suas costas,
de sua palma, de seus traços, de*
seus montes... seleccionando-as de
outras mãos vulgares, sem vida, seta-
mv^teno...

Na curva gue circumda, de exfre-
mo a extremo, o monte da Vida, num.
traço igual, uniforme e sempre visi-
vei, mostra a saude de teu corpo
como reflexo da saude de tua alma.
Naquella linha nascida entre o pole*
gar e o indicador, sempre recta até-
quasi uftingir o outro bordo da mão*.
com imperceptível inclino para o pu-
ntio, diz com segurança sobre .a cia-
reza e a utilidade de teu espirito, e-
a outra, suavemente inclinada no
centro para essa, vindo das beiras
do monte de Júpiter, entre o indica-
dor e o médio, em direcção aos bai-
xos do monte de Mercúrio, sob o mi-
nimo, é, sem duvida, a mais formosa*
de todas ellas—a linha de teu cora-
ção: sem cortes, alheia de magoas;
sem pequenez, alheia de egoísmo;,
sern largura, alheia de maldade—sem-
pre suave sem se dirigir pelo mer-
canfihsmo doentio da Lua— perfeita-
mente equidistante desses perigosis-
simos pontos, mostrando com segu-
rança e precisão a mesma suavidade-
normal de leu bem conformado co-
ração.

A soberania iIluminando o teu es-
pinto e a saturnina, nascendo no*
meio daquelle bello bracelete, indo
em direcção ás grandezas de Júpiter,.
bem como outros signaes essencial-
mente encontrados em essas tuas for-
mosas mãos, completam o todo de
perfeição.

Quantos míseros e quantos naba-
bos, cheios de fausto estes e cheios
de dôr oguelles, não deseianam gue
essas mãos affectuosas, macias, ca-
rinhosas, quentesinhas e cheias de
amor lhes cerrassem as palpebras„
fechando-lhes a luz da eternidade!

*2U ASTHENIA SEXUAL
GASTRO INTESTINAL E NERVOSA
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Reservatório dágua captada em Boa Esperança,
para abastecimento da cidade de Muquy.
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Moderno processo paia fazer
desaparecer cabellos brancos em

poucos dias.'l '":.
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PELO INTERIOR DO ESTADO

Extingue a caspa e evita a queda do
cabello. Não é tintura.

Perfume concentrado e agr •¦• •adabílísstmoii

Vende-se nas principaes casas de
Perfumadas e na Drogaria

G.Roubach & Cia.
Rua f-° de Março, 20

V I C T O R I A

HaBaB^ifll^^Bfl^F í *^ ' • r^^^»flB^^BBBlÉ»ralfl I
B«TH»S^*^W2«W' ^ ' /^^II^SbbI BBBfcl:;v«alSfiN^-V 

''''x^ÍMbI 
íaBBflí'Ba^_^BBBl

I B^1Ib7;,'J I
ífll fl^jirSfl] IvJIííhí HI IiiaPÍUI I

fl RJ fl*^^§r^3flBBfl B

I Èmü.i! • *h
^&IL? ' * - | i :^L!flfla^HflflflHkriflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflH

Arredores de Muquy, vendo-*e a Iqreja
de Bôa Esperança e o Edifício do Gym-
nasio.
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SABOROSO GRANULADO Olfe-|rciNl
EM [ODASASPHARMACIASEOROGARIAS
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I 9 I O menino Antônio Luiz. I 15 IANNIVERSARIOS

Fízerarn annos no dia:

A menina Déa de Lima Cabral

mAs 

senhoras: Cherubina de Lima
Cabral, Lola Morgado de Miranda,
Elisa Rudío de Carvalho e Lditli
Rodrigues Pinto; as senhorinha»:

Maria Martha da Veiga e Aurefte Martins
Silva; os senhores: Salvador SanfAnna,
Affonso Celso de Miranda, Manoel C. Rios
e Olycerio Barbosa.

t ;

0As 

senhoras: Hilda Lindemberg
Coutinho e Maria da Penha ftor-
ges; as senhorinhas: Cinira Bruz-
zi e Mercilia Vicente Ferreira; os

senhores: Renato Besouchet, Oliveira Soa-
res, Tiburcio Borges, Elpidio Boamorte e
dr. Walter Siqueira.

0

0

O senhor Aldomario Pinto.
NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

''
'¦¦}' ¦.:¦¦:':",.:¦'¦:.:

s
0
Fausto.

m

As senhorinhas: Liliana Gomes e
Dalla Fontes; o senhor Rocio de
Souza.

As senhoras: Maria Annunciada
Velloso Guedes Per e i r a e Adi
Motta; a senhorinha Olga Passos;
os senhores: Manoel Vivacqua e

Ã exma. viuva Auta Machado; a
senhorinha Lulina da Rocha Go-
mes; os senhores : Wolghano Bar-
bosa e Arnaldo Barcellos.

14

A senhora Josephina O* Reilly.

A senhora Lygia de Souza
Aguiar; o senhor dr. Kosciuszko
Leão.

O senhor Elogio Duarte de Frei-
tas; a menina Maria de Lourdes,
filha do casal Annibal Martins.

A senhora Maria Navarro de Car-
valho; a senhorinha Sylvia Maciel;
o senhor prof. Elpidio PimenteL

:,-'-:

SABONETES E CREMES

&0ojQlc/oo fiefio-pjvf. y$ JJeixo
Sà£ncoÀÚP> jwrjtfarcxrüa. C í»
INDICADOS PARA A PELLE

A senhorinha Julita Messena de Maga»-
Ihães com o senhor José Carlos Andrade;

a senhorinha Hortencia Carminattí com
o senhor Martiniano Druzzeti;

a senhorinha Irmã Freitas com o senhor
Gabino Trocoli;

a senhorinha Maria Alves com o senhor
Anselmo Rodrigues Martins;

a senhorinha Julita da Silva Pires com
o senhor Carlos Alfredo Mílleto.

—Fizeram-se noivos, em Àvmorés, prós-
pera cidade de Minas, o sr. Irineu jardim,
proprietário da Pharmacia Sâo João, na-
quella localidade e a senhorita jandyra de
Almeida, estremecida filha tio casal Álvaro-
Antonieta de Almeida.

Aos jovens noivos, os nossos votos de
felicidades.

NASCIMENTO

Maria Margarida é o nome da interes-
sante creança que veiu encher de graça
o lar do casal dr. Dorio e exma. esposa.

.
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Às senhoras: Juracy Mattos
de Araújo e Marilia de Al-
meida Santos Neves; os se-
nhores: Mr. F. C. Bramble-

by, Ary dos Santos Furtado, drs. Au-
rino Quintaes e Solon de Castro.

HA 

senhora Maria de Lour-
des Araújo; a senhorinha
Lomar Braga; os senhores:
Ednasto Nascimento, cone-

go Luiz Cláudio de Freitas Rosa e
dr. Laurentino Proertça Filho.

Os senhores: coronel Nes-
tor Gomes e Manoel Àdol-
pho Barcellos.
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MIMElTftS. SEZÕES. IMPALUDISMO
UMA SO DOENÇA E UM Si) IEMEDI0:

CAFÉ 
'fUINAM 

BEIIÜO
Computa-se om muitos milhares as curas

am doentes já cangados de usar
injecções e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOI OU PÍLULAS
Registado no Departamento Nacional de

Saúda Publica sob o n.* 147

BAPTISADOS

Foi levado á pia baptismal o inte-
ressante Marcello, hlhinho do casal
Ernani Batalha— Dalmacia Coutinho
Batalha.

Foram padrinhos o sr. Olíndo 6a—
talha e sua exma. esposa sra. d. Ce-
leuciana Lyna Batalha.

— Foi levada á pia baptismal a me-
nina Gilda, filhinha do casal Àmanda
—Alfredo Vreira Castro.

Serviram de padrinhos o sr. Anto-
nio Rizzo e exma. esposa.
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CREANÇAS ANÊMICAS UMPHATICAS RACHITICAS

I*M1a1
SABOROSO XAROPE I0D0-PHOSPHO-CALCICQ

ACCES5CSc£ASTHMAsgRQhCHiTe ASTiHATIc:

COITAS INDIANAS
Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa l- de Março, 17 — RIO DE JANEIRO
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Toda mãe consideraria
uni impossível a desliti-
ir unidade de amarrar uma
cieanca, tolhendo-ihe os
movimentos- por um dia
que fosse.

No emtanto* muitas cre-
ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos o ás
vezes para toda a vida,
por^rem_o_de!envolvi«
meu to tolhido por umitmi

tenivel embora inyisfcol: OS VERMES. Estes parasitas a9 tornam
anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas rezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o
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>TI RO SEGURO
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que mata e faz cxpellir com uma só dose todos os vermes.
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O CHA
O CAFÉO LEITE

O CHOCOLATE
PODEM SER

PREPARADOS

7o fo g Ai_n
Preço Especial este Mez ESiTRIS:©]
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PEÇA UUfORM AÇÕES OU UMA DEMONSTRAÇÃO A OUAIOUER DOS NOSSOS ÀUXIUARES
OU TELEPHONE PAOAQ ESCRIPTORIO DA:

....

COMPANHIA CENTRAL BRA5ILEIRA DE
FORÇA ELECTRICA

PHONE 603
¦ ¦
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BREVEMENTE"RADIO JORNAL CAPICHA0A"
NA PRAÇA ô DE SETEMBRO

O local de maior movimento de VIclorla
Irradiações diárias das 13 ás 18 horas

COTAÇÕES DE CAFÉ E CÂMBIOS, ENTRADA E SAMIDA DE NAVIOS
NOTICIAS DE INTERESSE PUBLICO»- MUSICA

PROPAGANDA COMMERCIAL, ETC.-|0 SYSTEMA MAIS BARATO
E EFFICIENTE DE PROPAGANDA

PECAM INFORMAÇÕES E TABELLAS DE PREÇOS PARA ANNUNCIOS A

JOSÉ COSTA
E. f. SANTO

.¦**¦ 
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VICTORU RUA 7 DE SETEMBRO - 12-1-
TELEPHONE C 551


